
Pesosemedidas
Ematenção ao leitorOsvaldoMa-
nuel, em publicação efetuada em
15 de agosto, a Unidade de Geren-
ciamentodoProgramaSantosNo-
vos Tempos ( UGP), vinculado à
PrefeituradeSantos, esclareceque
asenchentesemtodaZonaNoroes-
te serão minimizadas. Devido ao
grandevolumede investimento, as
obras do programa foram dividi-
das em fases. A primeira delas foi
iniciada e o bairro da Caneleira
será contemplado com as obras da
segunda fase, que incluirá instala-
ção de uma estação elevatória
(EE4) para o bombeamento das
águaspluviaisdobairro.
O procedimento licitatório,

comapré-qualificaçãodasempre-
sas desta segunda etapa, já se en-
contraemandamento.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

RobinhoeoSantos
Em seu livro A ginga e o jogo,
Armando Nogueira (in memo-
riam) pelos idos de 2003 escre-
via: “Robinho tem duas pernas
que, no instante do drible, viram
dez”, e completava: “mas o queme
empolga no estilo émesmo a finta
estonteante”.
Robinho explodiu no futebol de

formameteórica,navitoriosacam-
panha do Santos, no Campeonato
Brasileiro de 2002. Em 2004, ele
voltouparaajudaraequipealvine-
gra a garantir o título na partida
finalcontraoVasco.Emsuadespe-
dida, em 2005, quando foi para o
RealMadrid, euescreviquedeixa-
vaele seu timedocoração “Santás-
tico” para, quem sabe, tornar-se
“Galáctico”! Teve ele várias passa-

gens pela Seleção e por vários clu-
bes europeus e, agora, retorna ao
Santos comseu futebolmoleque.
Espera-se que, neste segundo

empréstimo, ele possa ajudar seus
companheiros e o Santos FC a
ganhar títulos. Resta-nos a espe-
rança de ouvir o clamor da torci-
da: “O-lê-lê! O-lá-lá! O Robinho
vem aí e o bicho vai pegar”; com
técnica e disciplina, dando o san-
gue com amor, pela bandeira que
ensinaa lutar comféeardor.
MANOELRAMOSENEIDERAMOS –SANTOS

Marése ressacas

As constantes e eternas ressacas
dasmarés, ocasionandooassorea-
mentodapraia,no trechoemfren-
te ao Aquário Municipal de San-
tos, na Ponta da Praia, vêm se
transformando em grave proble-
mas, como o desnível de solo em
mais de dois metros entre o nível
da calçada até ao nível da areia,
exposiçãoda tubulaçãodeáguade
diâmetro de 50 cm, conduítes de
fiaçãoelétricadospostesde ilumi-
naçãodapraia sendoarrancados e

degradaçãodasmuretas.Alémdis-
so, a reposiçãodovolumedeareia,
que foi retirada pela ressaca da
maré, e para recompor a praia, é
feita através de centenas de cami-
nhões carregados de areia, trato-
res eoperários, semsanar emdefi-
nitivo este eterno problema. É um
autêntico trabalhode“enxugarge-
lo”, pois esta reposição de areia,
assimque venha outra ressaca, vai
tudodevolta para o canal denave-
gação, assoreando constantemen-
te para posteriormente fazerem a
dragagem.Acreditoqueumasolu-
ção técnica deve estar sendo estu-
dada, pois é inadmissível ao longo
de muitos anos permanecer tal
situação.
J. A. NOGUEIRADESÁ –SANTOS

RogerAbdelmassih
Ao assistir reportagem sobre a
prisão do médico Abdelmassih,
fiquei impressionado o quanto
o dinheiro compra tudo. Ape-
nas dois repórteres da TV Re-
cord, com uma câmera e boa
vontade, descobriram onde ele
se encontrava. Condenado a
278 anos e agraciado na época a
um sursis emitido por membro
do STF, o mesmo desfrutava de
umavidanormal e luxuosanopaís
vizinho (Paraguai) e residindo em
umbairro chique, a 100metros da
residência do atual presidente da-
quelepaís.
Está claro que hámuita gente na

cobertura e facilitação, colaboran-
donestes trêsanosemqueele ficou
foragidoevivendonababescamen-
te e, com certeza, ainda rindo das
maisde50vítimasqueele fez.
WILSONF.RODRIGUES– SANTOS

ADersa publicou, na última quar-
ta-feira (27 de agosto), o novo edi-
tal de licitação para as obras do
Submerso – Túnel Santos-Guaru-
já. Com isso, concluiu-se o hiato
abertoem16dejulhoúltimo,quan-
do houve a revogação da licitação
anterior. Pelas regras do edital, as
construtoras interessadas têm 45
diasparaformalizarparceriascom-
petitivas e preparar os documen-
tos de qualificação técnica e finan-
ceira para disputar um conjunto
deobrasorçadoemR$1,98bilhão.
Trata-se do maior contrato públi-
co de obra no setor viário da histó-
riadaBaixadaSantista.

Integram o pacote de obras: a
instalação do túnel submerso
(R$ 596milhões), a construção de
umadocasecanoGuarujá(R$398
milhões) e adequações viárias em
Santos(R$557milhões)eGuarujá
(R$437milhões).Oprojetoutiliza
tecnologia de ponta ainda inédita
no Brasil. Os trabalhos começam
no início de 2015 e serão concluí-
dosem44meses.

Ao longo das obras, mais de
3.000 novos postos de trabalho
serão criados e ocupados. O em-
preendimentoabriránovasoportu-
nidades de negócios para diversos
comerciantes e empreendedores
da Baixada Santista. Os municí-
pios também ganharão com o au-
mentodaarrecadação: somente as
obras do túnel significarão um
acréscimo de mais R$ 50 milhões

aoscofresdeGuarujáeSantos.
O Submerso cruzará o estuário

emsuaregião intermediária, ligan-
do os bairros doMacuco e Vicente
de Carvalho. O traçado definitivo,
ajustado ao longo do processo de
licenciamento ambiental, contou
comcontribuiçõesvaliosasdeauto-
ridades e comunidade local.Quan-
doestiverpronto,oempreendimen-
to adicionará mais de cinco quilô-
metros em novas vias que permiti-
rão a conexão plena entre as ilhas
deSãoVicenteeSantoAmaro.

Aopçãopor localizaro túnel em
ponto afastado da Via Anchieta é
estratégica.Adistância funcionará
como um desestímulo para que os

motoristas troquem a Cônego
Domênico Rangoni pelo Submer-
so nas viagens entre Guarujá e o
planalto. Por outro lado, estames-
maposição se apresenta como “ca-
minhonatural”parapercursosque
começam e terminam dentro das
cidades.Estima-sequeotúnelrece-
berá 18 mil veículos por dia, já em
2018, e o tempo de travessia será
inferioradoisminutos.

Reduções de tempo e percurso
também serão percebidas por ci-
clistas e pedestres. Além disso, o
túnel oferecerá uma excelente
oportunidade para implantação
denovas linhasdeônibus intermu-
nicipais e possibilitará que o VLT
atinjatambémoGuarujá.

Amealhar tantos benefícios só
foi possível à custa demuito diálo-
go, perseverança e determinação.
Razões que já elevaramoSubmer-
soaumpatamarúnico: trata-seda
primeira iniciativa de travessia se-
ca a reunir, aomesmo tempo, dis-
ponibilidade orçamentária, proje-
todeengenhariae licençaambien-
tal. A abertura da licitação de
obras, ocorrida nessa semana, foi
mais ummarco importante. Fazê-
la cumprir exatamente o mínimo
prazo legal, é uma demonstração
firme de comprometimento. É fa-
to, que ainda há umbompercurso
à frente. Contudo, é preciso reco-
nhecer também que o desejado
final desse caminho nunca esteve
tãoperto.
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Quando foram anunciadas as pri-
meiras descobertas de petróleo e gás
na camada pré-sal em 2006, surgi-
ram grandes expectativas. As reser-
vas de vários poços e bacias eram
gigantescas, mas os desafios técni-
cos e financeiros para a produção
eram igualmente enormes. Um lon-
go e paciente trabalho de organiza-
ção foi necessário, e os efeitos come-
çamagoraaaparecer.
Em13dejulho,aproduçãodacama-

da pré-sal das bacias de Santos e
Campos atingiu a marca de 546 mil
barris diários, um novo recorde. A
produtividade média por poço em
operação comercial no polo da Bacia
deSantos temsidode25milbarrisde
petróleodiários,maiordoquearegis-
tradanoMardoNorte (15mil barris)
e no golfo do México (10 mil barris).
De 2010 até agora, a produção no
pré-sal cresceudez vezes, e já respon-
de a 22% do total da produção de
petróleodaPetrobras.
Considerando um período de dois

anos a terminar no final de 2014, a
empresa terá colocado em operação
dez plataformas, ampliando a capa-
cidade de produção em 1,3 milhões
de barris de petróleo por dia. E o
PlanodeNegócios eGestãodaPetro-
bras prevê 23 novas unidades entre
2015 e 2018, fazendo com que, ao
final do período, a produção chegue
a 3,2milhões de barris. Entre 2014 e
2018, a estatal prevê investir US$
220 bilhões, o maior programa de
investimentos de uma petroleira no
mundo.A expectativa équeaprodu-
ção atual dobre no início dapróxima

década, passando de quatromilhões
de barris por dia, feito atingido em
apenas seteanos.
O impacto de efeito pré-sal provo-

cará forte crescimento da indústria
extrativanoPaís.Segundoespecialis-
tas, o setor, que tem atravessado
dificuldades, com dois anos negati-
vos, se recuperará em 2014, devol-
vendo toda a queda acumulada em
2012e2013.Eo responsávelpor isso
é o segmento de petróleo e gás, cuja
produção deverá crescer 5,6% neste
anoe8%em2015.
É um cenário promissor que traz

boas perspectivas para o Brasil, con-
trastando com as dificuldades cres-
centesda indústria tradicional, espa-
lhado também no comércio e nos
serviços. Como as atividades de pe-
tróleo e gás são intensivas em capi-
tal, há grande impulso no setor de
máquinaseequipamentos.Alémdis-
so, há os impactos positivos nas ca-
deias relacionadas, principalmente
naprodução de estaleiros e platafor-
mas. E no planomacroeconômico, a
maior produção de petróleo trará
melhorias no balanço de pagamen-
tosenabalançacomercialdoPaís.
Na região, a conclusão da primeira

torre do edifício sede da Unidade de
Operações de Exploração e Produ-
ção da Bacia de Santos da Petrobras,
e sua ocupação a partir de outubro,
aponta para outra etapa, com refle-
xos em todo o centro da cidade. As
especulações eprevisõesestãodando
lugar a uma nova realidade, que vai
trazer resultadosconcretospara toda
aBaixadaSantista.
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Mobilidadeurbanaéexpressãorecen-
te, que substituiu, de certa forma,
transporte coletivo. Ao se referir hoje
àmobilidade, designa-se a capacida-
dededeslocamentodepessoasebens
no espaço urbano para a realização
das atividades cotidianas em tempo
consideradoideal,demodoconfortá-
vel e seguro. Mas o conceito mais
amplo vai além, implicando políticas
públicas que envolvem transporte,
trânsitoeusoeocupaçãodosolo.
Quando se falava emtransporte co-

letivo,aatençãoeralimitadaaossiste-
mas públicos que servem às popula-
ções urbanas, com ênfase aos ônibus,
linhasdemetrôe trens.Amobilidade
ampliaessaideia,eenglobaprincipal-
mente o planejamento, a integração
dos diferentes modais (e sua amplia-
ção),as legislaçõesurbanaseaspolíti-
cas públicas que são necessárias para
garantir, de fato, os deslocamentos
comrapidez,qualidadeesegurança.
A Baixada Santista é região metro-

politana consolidada. Com 1.781.620
habitantesem2014,segundoestima-
tivadoInstitutoBrasileirodeGeogra-
fia e Estatística (IBGE), figura como
a 15ª mais populosa do País, e tem
características importantes. Abriga o
maior porto da América do Sul, que
provocafluxosgigantescosdecarga,e
um importante parque industrial em
Cubatão. Os municípios que com-
põemaregiãoestãointegrados, fazen-
do deslocamentos muitas vezes diá-
rios de pessoas entre eles, para traba-
lhar, estudar ou para atividades de
lazereentretenimento.

A importância do planejamento na
área é decisiva. Sem ele, ações pon-
tuais se perdem e tornam-se inúteis.
Enãohá sentido emdefinir linhas de
ônibus municipais (ou intermunici-
pais) sem levar em conta a realidade
regional. O Veículo Leve sobre Tri-
lhos(VLT)apontaparaumnovoqua-
dro. Sua primeira linha, em constru-
ção, integradoismunicípios,Santose
SãoVicente, e abre perspectivas para
a efetiva integração entre as cidades.
Mas é importante que o projeto glo-
balcontinue,seminterrupções.
O segundo trecho, que ligará a

EstaçãoConselheiroNébias aoCen-
tro de Santos, é fundamental. Sem
ele, o VLT não cumprirá suas fun-
ções plenamente. Exige-se, portan-
to, que o projeto e as obras corres-
pondentes sejam iniciadas demodo
imediato. Na medida em que se
vislumbra a inauguração da primei-
ra etapa – 76% das obras no trecho
vicentino estão concluídas e testes
de movimento serão iniciados na
próxima semana – não se deve per-
der de vista que apenas começou
esse importanteprojeto.
Onovo sistemade transporte cole-

tivo por meio de ônibus, o Bus Ra-
pid Transit (BRT), de Praia Grande
a Peruíbe, precisa ser viabilizado
para que, integrado com o VLT,
possibilite a circulação de morado-
res de todas as cidades. Os avanços
atuais são importantes,mas somen-
te a continuidade dos projetos vai
garantir o pleno atendimento às ne-
cessidadesdapopulação.

Ritmo fortenopré-sal
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